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2. O Empreendedorismo em Angola – Sondagem à 
População Adulta

O modelo teórico-metodológico do GEM permite identifi car as tendências de empreendedorismo dos diferentes países e dos 

três tipos de economia tendo presente três importantes componentes que se encontram interligadas: 

(i) a atividade empreendedora;

(ii) as atitudes e perceções sobre o empreendedorismo;

(iii) as aspirações empreendedoras. 

Assim, neste capítulo são analisadas as particulares do empreendedorismo em Angola de acordo com as três componentes 

previamente mencionadas. Os resultados apresentados foram obtidos através de um questionário padronizado, aplicado em 

todos os países participantes no GEM a uma amostra de indivíduos em idade adulta (18 a 64 anos). Em Angola, a Sondagem à 

População Adulta foi efetuada junto de uma amostra de 2.047 indivíduos residentes no país. A sondagem à população adulta 

foi realizada pela empresa Marktest Angola, entre os dias 10 de outubro e 10 de novembro de 2016, e a respetiva fi cha técnica 

pode ser consultada na página 63 (Anexo II), no fi nal do presente relatório.

2.1. Caracterização da atividade empreendedora em Angola

2.1.1. Atividade empreendedora Early-stage (TEA)

No contexto da avaliação da atividade empreendedora, o principal índice proposto pelo GEM é designado por Taxa de Atividade 

Empreendedora Early-Stage (taxa TEA) de cada país participante. A taxa TEA ilustra a proporção de indivíduos em idade adulta 

(entre os 18 e os 64 anos) que está envolvida num processo de start-up (negócio nascente) ou na gestão de negócios novos 

e em crescimento, em cada país participante. As Taxas TEA relativas aos países do GEM 2016/2017 encontram-se ilustradas na 

Figura 3. 
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Figura 3 - Taxa de Atividade Empreendedora Early-Stage (TEA)

Fonte: Sondagem à População Adulta 2016
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Em 2016, Angola registou uma taxa TEA de 35,2%, o que significa que nesse ano existiam entre 35 a 36 empreendedores 

early-stage por cada 100 indivíduos em idade adulta (18-64 anos). É importante ressalvar o facto de a taxa TEA de Angola 

se afigurar como a mais elevada do Universo GEM 2016/2017. Deste modo, no ano de 2016, a economia angolana é a mais 

empreendedora do conjunto das 63 economias  em análise, sendo que tal reflete a importância da atividade empreendedora 

para o desenvolvimento económico do país. 

Angola insere-se no grupo de economias orientadas para os fatores de produção e, neste grupo, ocupa igualmente o primeiro 

lugar. O segundo lugar é ocupado pelo Burkina Faso, o qual se insere igualmente no grupo de economias orientadas para os 

fatores de produção e apresenta uma taxa TEA de 33,5%.

A Tabela 2 apresenta a evolução da média da taxa de TEA em Angola nos anos 2014 e 2016, bem como a média da taxa TEA para 

os diferentes tipos de economias em estudo.

Tabela 2 - Taxa TEA em Angola e nos diferentes tipos de economias

Tipo de economia Média da taxa TEA

Angola 2014 21,5%

Angola 2016 35,2%

Economias orientadas para os fatores de 
produção 2016

18,1%

Economias orientadas para a eficiência 2016 14,2%

Economias orientadas para a inovação 2016 9,1%

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

Tal como referido anteriormente, Angola lidera os países do universo GEM no que diz respeito à taxa TEA, sendo o país onde a 

atividade empreendedora é mais intensa. Assim, tendo em conta as tendências registadas nos estudos GEM anteriores, é nas 

economias orientadas para os fatores de produção que se regista uma atividade empreendedora mais intensa. No ano de 2016, 

as economias orientadas para os fatores de produção apresentaram uma TEA média de 18,1%. A este grupo de economias 

seguem-se, respetivamente, as economias orientadas para a eficiência e para a inovação, com TEA médias de 14,2% e 9,1%.

À medida que os países crescem economicamente existe uma tendência de decréscimo da taxa TEA, uma vez que existe um 

maior investimento por parte dos países na criação de postos de trabalho, o que tem influência na taxa TEA. Neste contexto, 

os elevados valores da taxa TEA nas economias orientadas para os fatores de produção podem ser explicados pelos elevados 

níveis de desemprego registados nestes países, o que leva a que a população tenha uma maior tendência para enveredar por 

atividades empreendedoras. Assim, as crises económicas estão muitas vezes na base de um aumento do défice de trabalho que 

conduz, por sua vez, a um aumento da taxa de atividade empreendedora.

De acordo com os dados do Censo Geral de 20167, a taxa nacional de desemprego em Angola é de 24% (24% para os homens 

7 http://www.angop.ao/angola/pt_pt/noticias/sociedade/2016/4/19/Angola-Taxa-desemprego-porcento-nivel-nacional,d13ddfcf-d854-4a22-
ac80-ff437dad1826.html
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e 25% para as mulheres). Estes números, juntamente com a grande dependência da economia face às exportações, conduzem 

a que haja uma maior incidência da atividade empreendedora em Angola.

De acordo com os dados apresentados na Tabela 2, verifica-se um aumento significativo da Taxa de TEA em Angola 

comparativamente com o ano de 2014. Deste modo, em 2016, a Taxa de Atividade Empreendedora aumentou 13,7% em relação 

ao ano de 2014. Neste período registou-se, assim, um aumento significativo da proporção de empreendedores early-stage por 

cada 100 indivíduos em idade adulta em Angola.

2.1.2. Distribuição da atividade empreendedora pelos setores de atividade

No âmbito do estudo GEM analisa-se a distribuição da atividade empreendedora pelos diferentes setores de atividade: Setor 

Extrativo, Setor da Transformação, Setor Orientado ao Cliente Organizacional e Setor Orientado para o Cliente. A Figura 

4 demonstra a distribuição setorial da atividade empreendedora early-stage em Angola para os anos de 2014 e 2016 e, nos 

diferentes tipos de economias, apenas para o ano de 2016.

•	 Setor extrativo: inclui agricultura, silvicultura, pescas e extração de matérias brutas;

•	 Setor da transformação: inclui construção, manufatura, transporte, comunicações, utilidades e distribuição grossista;

•	 Setor orientado ao cliente organizacional: inclui finanças, seguros, imobiliário e todas as atividades onde o cliente primário 

é outro negócio;

•	 Setor orientado ao consumidor: inclui todos os negócios direcionados para o consumidor final, como o retalhista, bares, 

restauração, alojamento, saúde, educação e lazer, entre outros.

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Angola 2014

 Angola 2016

Economias orientadas por factores de produção

Economias orientadas para a eficiência

Economias orientadas para a inovação

% da Atividade Empreendedora Early-stage

Sector extractivo Sector da transformação
Sector orientado ao cliente organizacional Sector orientado ao consumidor

Figura 4 - Distribuição da atividade empreendedora por setor de atividade em Angola e nos diferentes tipos de Economias

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

De acordo com os dados da Figura 4, no ano de 2016, o setor onde se registou uma maior percentagem de atividade 

empreendedora early-stage em Angola foi o Setor Orientado para o Consumidor (79%). Seguem-se por ordem decrescente 

o Setor Orientado para a Transformação (15,3%), o Setor Orientado para o Cliente Organizacional (3,5%) e, por fim, o Setor 

Extrativo com 2,2%.
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Através da análise da Figura 4 podemos inferir que, de forma geral, a distribuição setorial da atividade empreendedora early-

stage em Angola segue a tendência do ano de 2014. No ano de 2014 era no Setor Orientado para o Consumidor que se registava 

uma maior incidência de atividade empreendedora (82,7%). A este setor, por ordem decrescente, seguiam-se o setor Orientado 

para a Transformação (13,8%), o Setor Extrativo (8,7%) e o Setor Orientado para o Cliente Organizacional (3,2%), tendo, no 

entanto, havido uma alteração na ordem destes últimos em comparação com o ano de 2016.

Angola segue, assim, a tendência das restantes economias orientadas para os fatores de produção, nas quais se verifica 

igualmente uma forte incidência de atividade empreendedora no Setor Orientado para o Consumidor. De forma geral, a 

atividade empreendedora early-stage em Angola encontra-se profundamente focada no Setor Orientado para o Consumidor, o 

que pode ser explicado devido a uma maior capacidade de sobrevivência deste tipo de negócios no ecossistema empreendedor 

angolano. 

Através da análise da Figura 4 podemos, igualmente, inferir que nos três diferentes tipos de economias analisadas no âmbito 

do estudo GEM existe uma predominância da atividade empreendedora early-stage no Setor Orientado para o Consumidor. 

De forma global, este setor, e o Setor Orientado para a Transformação, são os setores que têm mais capacidade de atração de 

negócios empreendedores. 

2.1.3. Principais motivações para a criação de um negócio: oportunidade versus necessidade

A distinção entre a atividade empreendedora induzida pela oportunidade e a atividade empreendedora induzida pela 

necessidade assume particular relevância no âmbito da análise da atividade empreendedora.

Neste contexto, entende-se por empreendedorismo induzido pela oportunidade aquele que resulta do desejo de aproveitar, 

por iniciativa própria, uma possibilidade de negócio existente no mercado, através da criação de uma empresa. Por outro lado, 

o empreendedorismo induzido pela necessidade resulta da ausência de outras oportunidades de obtenção de rendimentos 

(designadamente, através do trabalho dependente) que leva os indivíduos à criação de um negócio, uma vez que consideram 

não possuir melhores alternativas no contexto atual.

No sentido de analisar estes dois tipos de empreendedorismo, é apresentada a Figura 5, que ilustra a proporção da atividade 

empreendedora induzida pela oportunidade e pela necessidade em Angola, nos anos de 2014 e de 2016, bem como, nos 

diferentes tipos de economias em 2016. 
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No ano de 2016, em Angola, 61,6% dos empreendedores early-stage criaram um negócio motivados pela oportunidade, 

enquanto 35,1% o fizeram motivados pela necessidade. Deste modo, a oportunidade apresenta-se como a principal motivação 

subjacente à criação de novos negócios, podendo a mesmo estar na base do aumento substancial da taxa TEA de Angola no 

ano de 2016.

Comparativamente com o ano de 2014, em Angola, no ano de 2016, registou-se uma diminuição da proporção dos 

empreendedores early-stage que criaram um negócio motivados pela oportunidade (72,1% em 2014), havendo, como tal, um 

aumento da proporção de negócios que foram criados motivados pela necessidade (24,4% em 2014). Deste modo, o aumento 

na taxa TEA, em comparação com o ano de 2014, pode ter por base o aumento da proporção de empreendedores early-stage que 

criaram um negócio motivados pela necessidade. Tal pode ser explicado pela supramencionada elevada taxa de desemprego, 

a qual leva a que haja uma maior necessidade de criação de autoemprego.

Através da análise da Figura 5 podemos, igualmente, inferir que Angola segue a tendência das economias orientadas para os 

fatores de produção, nas quais existe uma maior incidência da proporção de empreendedores que apresentam motivos de 

oportunidade para a criação de negócios e uma menor proporção de empreendedores que são motivados pela necessidade. 

Não obstante, em comparação com os restantes dois tipos de economias, as economias orientadas para os fatores de produção 

Figura 5 - Atividade empreendedora induzida pela oportunidade e pela necessidade em Angola e nos 

diferentes tipos de economias

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016
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são as que apresentam uma maior proporção de empreendedores motivados pela necessidade, o qual pode ser explicado pelo 

contexto macroeconómico destas economias e pelas suas elevadas taxas de desemprego.

2.1.4. Perfil sociográfico do empreendedor Early-stage

No presente ponto é analisado o perfil sociográfico dos empreendedores early-stage, tendo em conta a sua distribuição por 

género, idade e o nível de escolaridade.

A Figura 6 apresenta a distribuição da taxa TEA por género em Angola, em 2014 e 2016, e nas restantes economias no presente 

objeto do estudo do GEM. 

0% 10% 20% 30% 40%
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o género masculino

Média da Taxa TEA para
o género feminino

Através da análise da Figura 6 podemos concluir que Angola não segue a tendência da grande maioria dos países dos três 

diferentes grupos de economias em estudo, nas quais existe uma maior proporção de empreendedores early-stage do sexo 

masculino do que do sexo feminino.

Neste contexto, no ano de 2016, em Angola, o número de empreendedores early-stage do sexo masculino corresponde a 34,5% 

da população adulta masculina e o número de empreendedores early-stage do sexo feminino a 35,9% da população adulta 

feminina. No ano de 2016 observa-se, assim, que os empreendedores early-stage do sexo feminino predominam em relação aos 

do sexo masculino.

No conjunto de países do Universo GEM 2016/2017, apenas mais três países registam, igualmente, uma proporção superior 

de empreendedores early-stage do sexo feminino do que do sexo masculino: Brasil, México e Indonésia. Neste conjunto, a 

Indonésia é o país onde se regista uma maior predominância dos empreendedores early-stage do sexo feminino (15,6%) em 

comparação com os do sexo masculino (12,6%). 

Neste contexto, em Angola, no ano de 2016, verifica-se uma alteração de paradigma, visto que no ano de 2014 o número 

Figura 6 - Taxa TEA por género em Angola em 2014 e 2016 e nos restantes países das economias em estudo

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016
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de empreendedores early-stage do sexo masculino correspondia a 22,8% da população adulta masculina e o número de 

empreendedores early-stage do sexo feminino a 20,4% da população adulta feminina.

Os dados apresentados na Figura 6 permitem, igualmente, inferir que nas economias orientadas por fatores de produção existe 

uma maior atividade empreendedora early-stage por parte do sexo feminino, acontecendo o oposto nas economias orientadas 

para a inovação. Neste contexto, é usual que em economias economicamente menos avançadas, como é o caso das economias 

orientadas para os fatores de produção, as mulheres assumam um papel fundamental na subsistência do agregado familiar. 

Como tal, as economias orientadas por fatores de produção apresentam o rácio empreendedores/empreendedoras mais baixo, 

sendo que são as que mais se aproximam, regra geral, da paridade. 

A Sondagem à População Adulta permite igualmente identificar a faixa etária em que os empreendedores early-stage se 

inserem. A Tabela 3 apresenta os resultados obtidos para Angola nos anos de 2014 e 2016, bem como para os diferentes tipos 

de economias no ano de 2016.

Tabela 3 - Taxa TEA por faixa etária em Angola em 2014 e 2016 e nos diferentes tipos de economia em 2016

Faixa Etária Angola 2014 Angola 2016

Economias 
orientadas 

para fatores de 
produção

Economias 
orientadas para a 

eficiência

Economias 
orientadas para a 

inovação

18 a 24 anos 14,8% 32,8% 14% 12,4% 5,9%

25 a 34 anos 27% 39,2% 22,1% 17,4% 11,6%

35 a 44 anos 22,5% 41,2% 18,9% 16,7% 10,7%

45 a 54 anos 22,2% 28,9% 14,9% 13,1% 8,9%

55 a 64 anos 23,9% 23,4% 11,8% 9,1% 5,9%

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

Tal como se pode depreender através da análise da Tabela 3, em Angola a faixa etária em que se regista a maior incidência de 

atividade empreendedora early-stage é a faixa etária entre os 35 e os 44 anos (41,2%), sendo esta seguida da faixa etária entre  

os 25 e os 34 anos (39,2%). Deste modo, assiste-se a uma alteração relativamente ao registado em Angola no ano de 2014, visto 

que as faixas etárias que registaram as maiores percentagens de empreendedores early-stage foram, as que compreendem as 

idades entre os 25 e os 34 anos e os 55 e os 64 anos (representando, respetivamente, 27% e 23,9% da população adulta).

Neste contexto, pode observar-se que o perfil etário dos empreendedores early-stage angolanos difere do perfil etário médio 

dos empreendedores early-stage dos diferentes tipos de economias, nos quais a faixa etária entre os 25 e os 34 anos regista uma 

maior incidência da atividade empreendedora.

Por fim, no que que diz respeito às características sociográficas dos países do universo do GEM, a Sondagem à População Adulta 

permite, ainda, analisar o nível de escolaridade dos empreendedores early-stage nos anos de 2014 e 2016, em Angola, e nos 

diferentes tipos de economias, em 2016.
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Tabela 4 - Taxa TEA por nível de escolaridade em Angola em 2014 e 2016 e por tipo de economia em 2016

Nível de 
Escolaridade Angola 2014 Angola 2016

Economias 
orientadas 

para fatores de 
produção

Economias 
orientadas para a 

eficiência

Economias 
orientadas para a 

inovação

Ensino Básico (2º e 
3º ciclos) 17,4% 32,2% 15,6% 11,7% 6%

Ensino Secundário 22,3% 38,3% 16,1% 14,2% 8,1%

Ensino Superior 
(Licenciatura) 31,9% 42,3% 21,1% 16,7% 10,8%

Formação 
pós-graduada 

(pós-graduação, 
mestrado e 

doutoramento)

23,3% - 18,9% 19,9% 12,6%

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

Em Angola, o nível de escolaridade no qual se regista a maior taxa TEA, em 2016, corresponde ao nível de Ensino Superior, o qual 

inclui os empreendedores early-stage detentores de Licenciatura (42,3%). Segue-se o nível de escolaridade correspondente 

ao Ensino Secundário com uma taxa TEA de 38,3%. A Sondagem à População Adulta de 2016 não inclui, no entanto, dados 

relativos ao nível da Formação Pós-Graduada.

Uma vez que a Sondagem à População Adulta de 2016 não inclui dados relativos ao nível de Formação Pós-Graduada, torna-se 

mais difícil estabelecer uma comparação com o ano de 2014. Não obstante, é possível inferir que, no ano de 2014, o nível de 

escolaridade correspondente ao Ensino Superior foi o que registou uma maior incidência da atividade empreendedora early-

stage, tal como aconteceu no ano de 2016. Por sua vez, tanto no ano de 2014 como no ano de 2016, o nível de escolaridade 

correspondente ao Ensino Básico foi o que registou uma menor taxa TEA (17,4% e 32,2%). 

Através da análise da Tabela 5 podemos igualmente concluir que, tal como acontece em Angola, nas economias orientadas 

para os fatores de produção o nível de escolaridade no qual se regista a maior taxa TEA é o nível corresponde ao nível de Ensino 

Superior (21,1%).

2.1.5. Atividade empreendedora estabelecida

A atividade empreendedora estabelecida constitui uma importante variável na análise das tendências do empreendedorismo. 

Neste contexto, é importante ressalvar que a atividade empreendedora estabelecida diz respeito à atividade de empreendedores 

envolvidos na gestão de um negócio com mais de três anos e meio. Esta representa o nível mais alto de sustentabilidade dos 

empreendimentos considerado pelo GEM.

A Tabela 5 apresenta a taxa de empreendedorismo de negócios estabelecidos e de novos negócios em Angola, nos anos de 

2014 e 2016, bem como a média por tipo de economias. Para além disso, confronta-as com a média da taxa TEA, permitindo 
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constatar a existência de padrões distintos de atividade empreendedora.

Tabela 5 - Taxa de empreendedorismo de negócios estabelecidos em Angola 2014 e 2016 e nos diferentes tipos de economia 

em 2016

Economias
Média da taxa de 

empreendedorismo de 
negócios estabelecidos

Média da taxa TEA Rácio

Angola 2014 6,5% 21,5% 0,3

Angola 2016 13,5% 35,2% 0,4

Economias orientadas por 
fatores de produção 10,9% 18,1% 0,6

Economias orientadas para 
a eficiência 8,6% 14,2% 0,6

Economias orientadas para a 
inovação 6,7% 9,1% 0,7

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

Através da análise da Tabela 5 pode-se inferir que em Angola, no ano de 2016, se verificou uma taxa de empreendedorismo 

de negócios estabelecidos de 13,5%, o que significa que existem cerca de treze empreendedores estabelecidos em cada 100, 

isto é, indivíduos em idade adulta que são proprietários ou estão envolvidos na gestão de um negócio com mais de três anos e 

meio. Neste contexto, considerando o valor da taxa TEA registada para Angola no ano de 2016 (35,2%) é possível concluir que 

o rácio entre as duas variáveis é de 0,4, o que demonstra que a mortalidade das empresas angolanas estabelecidas é ainda um 

fenómeno de importância significativa. 

Neste contexto, tendo em conta o significativo aumento da taxa TEA em Angola no ano de 2016, podemos concluir que uma 

proporção considerável da atividade empreendedora early-stage é resultante de novos negócios (negócios com idade superior 

a 3 meses e inferior a 3,5 anos) e de negócios nascentes (negócios que proporcionaram uma remuneração salarial por um 

período inferior a 3 meses).

Considerando os diferentes tipos de economias, as economias orientadas para a eficiência e as economias orientadas para 

os fatores de produção são as que registam maiores discrepâncias entre a taxa TEA e a taxa de negócios estabelecidos. Estes 

valores são representativos da maior mortalidade dos negócios nesses contextos.

2.1.6. Cessação da atividade empreendedora 

Tanto a abertura como o encerramento de negócios são fenómenos importantes e naturais na análise das tendências do 

empreendedorismo. Contudo, a cessação de um negócio não deve ser necessariamente considerada como um fracasso, 

podendo esta estar associada a uma panóplia de fatores positivos, tais como o aparecimento de uma boa oportunidade de 

venda ou o aparecimento de outras oportunidades de negócio.
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A Tabela 6 representa os valores relativos à proporção da população que cessou atividade empreendedora nos 12 meses 

anteriores à realização da sondagem, tendo em conta se estes continuaram ou não.

Tabela 6 - Cessação da Atividade Empreendedora em Angola 2014 e 2016 e por tipo de economia em 2016

Angola 2014 Angola 2016

Economias 
orientadas 

por fatores de 
produção

Economias 
orientadas para a 

eficiência

Economias 
orientadas para a 

inovação

Taxa de cessação 
de negócios 14,8% 29,4% 9,2% 5% 3%

Saiu do negócio 
e o negócio não 

continuou
8,7% 23,5% 6,7% 3,7% 2%

Saiu do negócio 
e o negócio 
continuou

6,1% 5,9% 2,5% 1,3% 1%

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

Em Angola, em 2016, 29,4% da população adulta cessou a atividade empreendedora nos 12 meses anteriores à realização da 

Sondagem à População Adulta, uma taxa superior à verificada no ano de 2014 (14,8%). Este é um fator importante que nos 

revela que apesar de no ano de 2016 a taxa TEA de Angola ter subido substancialmente em comparação com o ano de 2014, 

existe uma elevada cessação da atividade empreendedora no país. 

Paralelamente, no ano de 2016, 23,5% da população adulta angolana afirmou ter cessado o negócio, sendo que o mesmo não 

continuou, enquanto 5,9% afirmou ter cessado o negócio mas o mesmo continuou. Tal revela que Angola apresenta dificuldades 

em manter ativos os negócios criados, sendo a sua taxa de cessação de negócios bastante superior à das restantes economias 

orientadas para os fatores de produção. 

Justifica-se realçar que, apesar de algumas diferenças naturais, as taxas de cessação de negócios afiguram-se semelhantes entre 

os três tipos de economias em análise, sendo que em todas elas a taxa de negócios que não continuaram se afigura superior à 

taxa de negócios que continuaram após a saída do negócio.

Por sua vez, a Figura 7, demonstra as razões que levaram à desistência do negócio tanto em Angola, nos anos de 2014 e 2016, 

como nos diferentes tipos de economias, em 2016. Neste contexto, no GEM é feita a distinção entre cinco grupos de razões, 

designadamente: 

1.	Oportunidade de vender o negócio; 

2.	Negócio não lucrativo; 

3.	Problemas na obtenção de financiamento; 

4.	Razões pessoais; 

5.	Outras razões, tais como o surgimento de outras oportunidades de emprego ou de negócio, o planeamento prévio da 

saída, a reforma ou a ocorrência de um incidente.
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No ano de 2016, em Angola, 30,9% dos indivíduos que cessaram um negócio destacaram como principal motivo os problemas 

em obter financiamento. A este motivo seguiu-se o facto de o negócio não ser lucrativo (29,7%). As principais motivações 

apresentadas no ano de 2016 diferem do que se registou no ano de 2014, no qual a oportunidade de vender (34,4%) se 

afirmou como o principal motivo subjacente à cessação dos negócios. É também importante destacar que no ano de 2016, 

comparativamente com o ano de 2014, houve uma diminuição significativa das razões pessoais como motivação para a 

cessação do negócio (5,9% e 12,8%, respetivamente).

Em Angola, no ano de 2016, regista-se uma tendência distinta das restantes economias orientadas para os fatores de 

produção, nas quais a oportunidade de vender e o negócio não ser lucrativo têm um maior impacto na cessação dos negócios. 

Paralelamente, em comparação com os resultados de Angola para o ano de 2016, nas economias orientadas para os fatores de 

produção os problemas em obter financiamento (9,8%) têm um menor impacto na cessação dos negócios.

Através da análise da análise da Figura 7 pode igualmente ser inferido que nos três tipos de economias em estudo o facto de o 

negócio não ser lucrativo se destaca como o principal fator que conduz à cessação dos negócios.  
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Figura 7 - Razões para desistência do negócio em Angola 2014 e 2016 e por tipo de economia 2016

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016
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2.2. Atitudes e perceções sobre o empreendedorismo

As atitudes e perceções sobre o empreendedorismo estão relacionadas com a forma como os indivíduos o percecionam a nível 

global. Neste contexto, as atitudes e representações positivas face ao empreendedorismo tendem em traduzir-se a indicadores 

mais elevados de atividade empreendedora. 

Deste modo, no GEM é analisado um vasto conjunto de indicadores que permitem traçar o perfil empreendedor dos países, 

nomeadamente as perceções da população adulta relativamente às competências empreendedoras, à existência de boas 

oportunidades para criação de negócios, às intenções de iniciar um negócio, assim como as perceções relativamente à 

identificação de oportunidades para o futuro. 

2.2.1. Perceções sobre competências e oportunidades empreendedoras 

A Figura 8 ilustra as perceções sobre oportunidades empreendedoras e competências relativas à percentagem de indivíduos que 

consideram existir oportunidades para iniciar um negócio, e à percentagem de indivíduos que consideram ter o conhecimento, 

a experiência e as competências necessárias para concretizar esse objetivo. A Figura 8 analisa, assim, as perceções sobre as 

competências e oportunidades empreendedoras em Angola no ano de 2014 e 2016 e nos diferentes tipos de economias no 

ano de 2016.
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Figura 8 - Proporção da população adulta portuguesa que considera possuir competências

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

Em 2016, 77,1% dos angolanos declararam ter as capacidades, os conhecimentos e competências necessários para criar e gerir 

o seu próprio negócio. Este valor representa uma subida de 10 pontos percentuais relativamente ao valor registado em Angola 

no ano de 2014 (61,7%).

No que diz respeito à perceção sobre as competências para se criar e gerir um negócio, os valores registados em Angola no ano 

de 2016 seguem a tendência das restantes economias orientadas para os fatores de produção, nas quais 73,9% dos indivíduos 
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afirmam terem as capacidades necessárias para criar e gerir um negócio. Tal pode ser justificado pelo facto de, nas economias 

com menor desenvolvimento económico, os negócios terem um menor grau de sofisticação e complexidade, o que leva a que 

os indivíduos se sintam capazes de enveredar pela atividade empreendedora. 

Por sua vez, no ano de 2016, 76,6% dos angolanos afirmaram considerar a existência de boas oportunidades para criar um 

negócio na sua área de residência, nos seis meses seguintes à sondagem. Este valor apresenta uma subida de 7 pontos 

percentuais em relação ao valor  registado no ano de 2014 (69,7%).

Em comparação com as restantes economias orientadas para os fatores de produção, os angolanos revelam-se mais positivos 

relativamente ao surgimento de oportunidades de criação de negócios na sua área de residência, nos seis meses seguintes à 

sondagem. De facto, nas restantes economias orientadas para os fatores de produção, apenas 54,7% dos indivíduos afirmaram 

acreditar na existência de oportunidades de criação de negócios na sua área de residência a curto prazo.

Assim, através da análise da Figura 8, podemos, igualmente, que inferir as taxas médias de prevalência de oportunidades e 

capacidades empreendedoras observadas nas economias orientadas por fatores de produção, e nas economias orientadas para 

a eficiência, são, notavelmente, superiores às registadas nas economias orientadas para a inovação. Estes resultados podem ser 

explicados pela supramencionada menor complexidade e sofisticação dos negócios que geralmente são criados nos países que 

constituem o grupo das economias orientadas para os fatores de produção e as economias orientadas para a eficiência.

2.2.2. Atitudes face ao risco de insucesso 

A atitude da população perante o risco de insucesso nos negócios prende-se com o receio de falhar, ou de não ser bem-sucedido 

na atividade empreendedora. Deste modo, tal pode constituir um fator inibidor da iniciativa empreendedora em Angola.

Figura 9 - Receio de insucesso em Angola em 2014 e 2016 e nos diferentes tipos de economias no ano de 2016

Sondagem à População Adulta 2014, 2015 e 2016
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Em 2016, 20,6% dos angolanos que consideraram existir boas oportunidades para iniciar um negócio na sua zona de residência 

nos seis meses seguintes à realização da sondagem, afirmaram que o receio de falhar constituiria um fator desmobilizador para 
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a iniciação de um negócio empreendedor. Este valor representa uma descida de 17 pontos percentuais relativamente ao ano 

de 2014. 

Os valores registados para Angola no ano de 2016 estão, de forma geral, em consonância com os valores registados nas 

restantes economias orientadas para os fatores de produção. As economias orientadas para os fatores de produção são, na 

verdade, o grupo de economias no qual se regista um menor receio de falhar, sendo este um fator impeditivo da iniciação de 

um negócio empreendedor. Tal pode ser explicado pelo facto de o receio de falhar  enquanto fator limitativo da iniciação da 

atividade empreendedora, tender a ser menor nas economias em que a possibilidade de emprego dependente e as redes de 

segurança social são menos efetivas, o que faz com que os indivíduos estejam numa situação de perda menor caso o próprio 

negócio não tenha sucesso.

2.2.3. Intenções para a iniciação de uma atividade empreendedora

Após analisar as oportunidades e as suas competências, o potencial empreendedor expressa a intenção de criar um negócio ou 

de iniciar uma atividade empreendedora no futuro (três anos). Como tal, as intenções empreendedoras são analisadas tomando 

por referência a percentagem de indivíduos que espera iniciar uma atividade empreendedora nos próximos três anos após a 

sondagem ser realizada. 

Através da análise da Figura 10, infra, pode constatar-se que em Angola, no ano de 2016, 84,1% da população afirma ter 

intenções de iniciar um negócio ou uma atividade empreendedora nos próximos três anos.
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Figura 10 - Proporção da população adulta com intenções de iniciar um negócio nos próximos três anos em 

Angola em 2014 e 2016 e nos diferentes tipos de economias em 2016

Sondagem à População Adulta 2014 e 2016
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Através da Figura 10, pode, também, inferir-se que existe uma consonância entre o aumento da proporção de angolanos que 

afirmaram considerar a existência de boas oportunidades para criar um negócio na sua área de residência, nos seis meses 

seguintes à sondagem (76,6%), e a proporção de angolanos que expressam a intenção de criar um negócio ou de iniciar 

uma atividade empreendedora nos próximos três anos (84,1%). Tal pode ser considerado como um resultado da diminuição 

do receio de falhar, o que faz com que haja um aumento exponencial em relação ao ano de 2014 (44,7%) da proporção de 

angolanos que afirmam ter intenção de criar um negócio ou de iniciar uma atividade empreendedora nos próximos três anos.

É importante ressalvar que as intenções empreendedoras diferem igualmente consoante a fase de desenvolvimento das 

economias. Em média, estas são superiores nas economias orientadas por fatores de produção, uma vez que nestas as 

oportunidades de emprego no mercado de trabalho por conta de outrem são, geralmente, inferiores e o empreendedorismo 

por necessidade é esperado assumir um papel preponderante. Tal está em consonância com os valores registados para o ano 

de 2016 em Angola.

2.2.4. Perceções sobre o estatuto e atenção mediática da atividade empreendedora

O estudo GEM tem em conta a perceção dos inquiridos em relação à imagem social do empreendedor. Em particular, o GEM 

procura analisar a proporção da população adulta que acredita que no seu país a atividade empreendedora é vista como uma 

escolha de carreira desejável pela maioria das pessoas (carreira); que os empreendedores de sucesso gozam de um elevado 

estatuto social (estatuto); e que se veem frequentemente nos meios de comunicação social histórias sobre novos negócios 

bem-sucedidos (atenção mediática). 

Tabela 7 - Atitudes em relação a carreira, estatuto e atenção mediática em Angola 2014 e 2016 e nos diferentes tipos de 

economias em 2016

Economias Carreira Estatuto Atenção mediática

Angola 2014 75,1% 81,7% 71,7%

Angola 2016 74,2% 85,3% 80,3%

Economias orientadas por 
fatores de produção 64,9% 75,1% 61,5%

Economias orientadas para a 
eficiência 65,7% 66% 60,3%

Economias orientadas para a 
inovação 57,4% 69,5% 62,2%

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

No ano de 2016, 74,2% dos angolanos acreditam que em Angola o empreendedorismo é uma escolha de carreira desejável. 

Este valor está em linha com o valor apurado para o ano de 2014, no qual 75,1% dos angolanos partilhavam da mesma opinião.
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Através da análise da Tabela 7 é possível inferir que os angolanos têm uma opinião mais favorável do que as restantes economias 

orientadas para os fatores de produção relativamente ao facto de o empreendedorismo ser uma escolha de carreira desejável 

pela maioria das pessoas, uma vez que apenas 64,9% partilham desta opinião.

No que diz respeito ao estatuto, no ano de 2016, 85,3% dos angolanos acreditam que os empreendedores de sucesso gozam 

de um elevado estatuto social no país, o que representa uma subida de cerca de quatro pontos percentuais em relação ao 

valor verificado em 2014 (81,7%). Os valores registados para Angola são igualmente superiores aos registados para as restantes 

economias orientadas para os fatores de produção (75,1%).

Relativamente à atenção mediática recebida pelos empreendedores de sucesso, 80,3% dos angolanos acreditam que se vêem 

frequentemente nos meios de comunicação social histórias sobre novos negócios bem-sucedidos. Este valor revela-se superior 

ao do ano de 2014, o que revela que os angolanos acreditam que existe uma maior atenção mediática dada aos novos negócios 

bem-sucedidos. Paralelamente, tendo em conta as restantes economias orientadas para os fatores de produção, é dada uma 

atenção mediática consideravelmente maior aos novos negócios bem-sucedidos.

2.3. Aspirações empreendedoras

As aspirações empreendedoras relacionam-se com os desejos e ambições dos empreendedores em introduzir novos produtos 

e novos processos produtivos no mercado, abordar mercados externos, desenvolver uma organização e financiar o crescimento 

do seu negócio com capitais externos, entre outros. Estas aspirações, quando concretizadas, podem afetar significativamente o 

impacto económico das atividades empreendedoras. A inovação de produto e de processo, a internacionalização, e a orientação 

para o alto crescimento, são marcas visíveis de empreendedorismo ambicioso ou de elevadas aspirações, sendo que o GEM 

criou mecanismos que permitem medi-las.

De forma a compreender o potencial impacto da atividade empreendedora em domínios relevantes como o emprego, a 

inovação e a internacionalização, o GEM avalia as expetativas e visão dos empreendedores early-stage em relação às perspetivas 

de criação de emprego, ao caráter inovador do produto ou serviço disponibilizado, bem como ao grau de orientação para a 

internacionalização.

2.3.1. Atividade empreendedora orientada para a inovação

De acordo com a teoria da destruição criativa de Schumpeter8, os empreendedores constituem-se como agentes de mudança e 

de crescimento, que contribuem para o desequilíbrio do mercado ao atuarem no sentido de introduzir novas combinações de 

produto, de mercado ou de inovação. Ao fazê-lo, conseguem diferenciar-se da concorrência, quer por apresentarem produtos 

e/ou serviços inovadores, quer por utilizarem novas tecnologias e/ou processos. Ou seja, conduzem à destruição de produtos 

ou serviços obsoletos e promovem a sua substituição por produtos e serviços mais inovadores. Na atual conjuntura económica, 

a interligação entre empreendedorismo e inovação assume especial interesse, na medida em que as iniciativas de negócio 

alicerçadas na inovação se revelam cada vez mais preponderantes para o crescimento económico. 

Neste contexto, o GEM compreende a análise da atividade empreendedora orientada para a inovação, considerando as 

8 Schumpeter, Joseph A. (1942), Capitalism, Socialism, and Democracy, New York, Harper & Brothers
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perceções dos empreendedores early-stage relativamente à novidade do produto/serviço disponibilizado junto dos clientes, à 

novidade do produto/serviço no mercado (concorrência) e à novidade dos processos e tecnologias utilizadas.
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Figura 11 - Atividade empreendedora Early-stage orientada para a inovação em Angola em 2014 e 2016 e nos 

diferentes tipos de economias em 2016

Sondagem à População Adulta 2014, 2015 e 2016

Em Angola, em 2016, 35,3% dos empreendedores early-stage consideram que os produtos ou serviços que disponibilizam são 

novos para todos ou alguns clientes. Por sua vez, 34,1% dos empreendedores early-stage consideraram que poucos ou nenhuns 

negócios oferecem o mesmo produto/serviço, constituindo, portanto, um novo mercado. Em comparação com o ano de 2014, 

verifica-se uma diminuição de cerca de cinco pontos percentuais no que diz respeito à proporção de empreendedores early-

stage que considera que o produto é novo para todos ou alguns clientes. No que diz respeito à proporção de empreendedores 

early-stage que consideram que o mercado é novo, existindo poucos/nenhuns negócios oferecem o mesmo produto/serviço, 

esta mantem-se constante com os resultados obtidos para o ano de 2014 (33,4%).

No ano de 2016, Angola segue a tendência das restantes economias orientadas para os fatores de produção, nas quais a 

proporção de empreendedores early-stage que afirmam que o produto é novo para todos ou alguns clientes (42,9%) é superior 

à proporção de empreendedores early-stage que afirmam que o mercado é novo, existindo poucos/nenhuns negócios oferecem 

o mesmo produto/serviço (41,8%).

A atividade empreendedora em termos de inovação também pode ser analisada através da utilização, por parte dos 

empreendedores, de tecnologias e procedimentos recentes (definidos como estando disponíveis há menos de um ano), novos 

(disponíveis há mais de um e menos de cinco anos) e que não são considerados novos (disponíveis há mais de cinco anos). A 

Figura 12 ilustra a avaliação dos empreendedores em relação ao grau de novidade da tecnologia e procedimentos utilizados, 

tanto em Angola (2014 e 2016) como nos restantes tipos de economias (2016).
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Em Angola, no ano de 2016, a proporção de empreendedores early-stage que afirma usar as tecnologias mais recentes 

disponíveis é de 12,6%. A este resultado seguem-se, por ordem crescente, a proporção de empreendedores early-stage que 

dizem usar tecnologias novas (15,6%) e a de empreendedores que dizem utilizar tecnologias não novas (disponíveis há mais de 

cinco anos) (71,8%).

Tendo em consideração os resultados de 2014, destaca-se o aumento do número de utilizadores que afirma usar tecnologias 

ou procedimentos não novos (57,5% em 2014), o que demonstra que existe uma redução do grau de inovação das tecnologias 

utilizadas em Angola. 

Os resultados registados em Angola, no ano de 2016, encontram-se em concordância com os resultados das restantes economias 

orientadas para os fatores de produção, nas quais também existe uma maior preponderância de empreendedores early-stage 

que afirmam utilizar tecnologias não novas (72,1%). As economias orientadas para os fatores de produção afiguram-se, assim, 

como o grupo de economias no qual existe um menor grau de novidade das tecnologias e procedimentos utilizados, o que 

pode ser explicado pelo seu menor desenvolvimento económico. 

A inovação da atividade empreendedora early-stage também pode ser medida através da avaliação da concorrência, ou seja, da 

quantidade de empresas que oferecem produtos ou serviços semelhantes no país. 

A Figura 13 ilustra a quantidade de empresas que oferecem produtos ou serviços semelhantes em Angola (2014 e 2016) e nos 

diferentes tipos de economias (2016).
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Figura 12 - Avaliação das tecnologias utilizadas em Angola em 2014 e 2016 e nos diferentes tipos de economias em 
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Em Angola, em 2016, 65,9% dos empreendedores early-stage consideram que existem “muitas” empresas que oferecem 

produtos ou serviços semelhantes, enquanto 25% consideram que existem “algumas” e apenas 9,1% consideram a existência 

de “nenhuma”. Deste modo é necessário ressalvar que, apesar de Angola ter a taxa TEA mais elevada do Universo do GEM 

2016/2017, a proporção da atividade empreendedora early-stage que oferece serviços ou produtos inovadores é bastante 

reduzida. 

Através da análise da Figura 13 podemos inferir que, em 2014, 66,6% dos empreendedores early-stage consideram que existem 

muitos negócios que oferecem produtos/serviços semelhantes, enquanto 30,4% consideram que existem apenas alguns, e 

3,1% acreditam que não existem negócios com produtos/serviços semelhantes. Deste modo, podemos concluir que a perceção 

dos empreendedores early-stage angolanos em relação à capacidade de diferenciação dos seus negócios aumentou entre 

2014 e 2016. 

 

Neste contexto, Angola segue a tendência das restantes economias orientadas para os fatores de produção, nas quais existe 

uma predominância da proporção de empreendedores early-stage que consideram existir “muitas” empresas que oferecem 

produtos ou serviços semelhantes.

2.3.2. Atividade empreendedora orientada para a internacionalização 

Uma das variáveis da Sondagem à População Adulta do GEM foca-se na avaliação do grau de orientação para a internacionalização 

da atividade dos empreendedores early-stage.

A Figura 14, infra, mostra quatro perfis de atividade empreendedora early-stage tomando por referência o grau de orientação 

para o mercado internacional, ou seja, a percentagem de clientes fora do país de origem.

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Angola 2014

Angola 2016

Economias orientadas por factores de produção

Economias orientadas para a eficiência

Economias orientadas para a inovação

% da Atividade empreendedora Early-stage

Muitas Algumas Nenhuma

Figura 13 - Empresas que oferecem produtos ou serviços semelhantes em Angola em 2014 e 2016 e por tipo de 

economia em 2016

Sondagem à População Adulta 2014, 2015 e 2016
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0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Angola 2014

Angola 2016

Economias orientadas por factores de produção

Economias orientadas para a eficiência

Economias orientadas para a inovação

% da Atividade empreendedora Early-stage

Não tem clientes fora do país 1-25% de clientes fora do país

26-75% de clientes fora do país 76-100% de clientes fora do país

Figura 14 - Atividade empreendedora Early-stage orientada para a internacionalização em Angola 2014 e 2016 e nos 

diferentes tipos de economias em 2016

Fonte: Sondagem à População Adulta 2014 e 2016

No ano de 2016, em Angola, uma elevada proporção de empreendedores early-stage afirmam não terem clientes fora do país 

(92,6%), o que é indicador de um reduzido grau de internacionalização da atividade empreendedora angolana. Paralelamente, 

5,7% dos empreendedores early-stage afirmam terem entre 1% e 25% de clientes fora do país, 0,8% afirmam terem entre 

26 e75% de clientes fora do país e apenas 0,9% dos empreendedores têm entre 76% e 100% de clientes fora do país. Neste 

contexto, pode ser inferido que a atividade early-stage angolana tem um grande enfoque nos clientes locais e uma reduzida 

orientação para a internacionalização.

Por sua vez, no ano de 2014, 55,4% dos empreendedores angolanos afirmaram que não tinham nenhum cliente fora do país e 

30,6% declaram ter entre 1% a 25% de clientes fora do país. Neste contexto, apenas uma reduzida proporção de empreendedores 

(14%) declara ter entre 25% a 100% de clientes fora do país. Deste modo, em 2014, os resultados revelavam-se mais positivos 

em termos do grau de internacionalização da atividade empreendedora early-stage.

Através da análise dos perfis de internacionalização dos diferentes tipos de economia verifica-se que as economias orientadas 

por fatores de produção são aquelas que revelam uma menor proporção de empreendedores early-stage orientados para 

a internacionalização, revelando uma proporção elevada de atividade empreendedora sem clientes fora do país (75,9%) e, 

simultaneamente, uma proporção reduzida de atividade empreendedora com elevado grau de orientação para o mercado 

internacional (1,3%). 
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Sondagem aos Especialistas Nacionais
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3. Condições Estruturais do Empreendedorismo – 
Sondagem aos Especialistas Nacionais 

A realização do GEM contempla a análise de um conjunto de Condições Estruturais do Empreendedorismo (CEE) que fomentam 

ou dificultam o desenvolvimento da atividade empreendedora em cada país participante. 

A avaliação das Condições Estruturais do Empreendedorismo é realizada através de uma Sondagem a Especialistas Nacionais 

em empreendedorismo de cada um dos países participantes no GEM. Em comparação com a Análise à População Adulta 

(APS), esta sondagem reveste-se de um carácter mais subjetivo e qualitativo, uma vez que esta beneficia do conhecimento 

aprofundado da temática por parte do painel diversificado de especialistas selecionados. 

Neste contexto, o presente capítulo avalia as dez CEE que têm impacto na atividade empreendedora em Angola. Estas 

encontram-se seguidamente apresentadas:

1. Apoio Financeiro 6. Infraestrutura Comercial e de Serviços

2. Políticas Governamentais 7. Abertura do Mercado 

3. Programas Governamentais 8. Acesso a Infraestruturas Físicas 

4. Educação e Formação 9. Normas Sociais e Culturais

5. Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D) 10. Empreendedorismo Sénior

3.1. Avaliação geral

Em Angola, a Sondagem a Especialistas foi realizada junto de 41 indivíduos reconhecidos em diversas áreas ligadas ao 

empreendedorismo. À semelhança do que foi feito em todos os países participantes no GEM 2016/2017, nesta sondagem 

foi pedido aos especialistas nacionais que indicassem a sua opinião sobre a veracidade da adequação de cada CEE no país, 

recorrendo a uma escala que varia entre um e nove. Por motivos de respeito pela confidencialidade em relação as opiniões, 

afirmações transmitidas e dados pessoais dos especialistas não são divulgados ao longo do relatório.
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Apesar de as perguntas se manterem as mesmas, o GEM alargou recentemente a escala de resposta para nove níveis, sendo o 

nível 1 correspondente a “Totalmente falso” e o nível 9 correspondente a “Totalmente verdadeiro”. Como tal, esta escala permite 

uma melhor avaliação das tendências do empreendedorismo em Angola. Neste contexto, cada CEE em análise é avaliada 

recorrendo a um número variável de questões específicas, normalmente entre cinco e sete, referentes a aspetos particulares 

relacionados com essa condição.

Na Figuras 15 e 16, são apresentados os resultados médios obtidos para cada CEE em Angola em 2014 e 2016, nos restantes 

países da África Subsariana (Burkina Faso, Camarões, Senegal e África do Sul) e nas economias orientadas por fatores de 

produção, em 2016.

Tendo presente o resultado da sondagem realizada aos especialistas nacionais, justifica-se realçar os seguintes pontos principais 

relativos às condições estruturais mais e menos favoráveis à atividade empreendedora em Angola: 

Condições estruturais mais favoráveis:

1.	A condição estrutural “Empreendedorismo Sénior” foi a que obteve a apreciação mais positiva por parte dos especialistas 

nacionais (5,5), sendo que os mesmos consideram que existem condições favoráveis para as pessoas com mais de 50 anos 

poderem desenvolver uma atividade empreendedora.

2.	A condição estrutural que registou a segunda apreciação mais favorável por parte dos especialistas angolanos foi a 

condição “Normas Sociais e Culturais”, tendo obtido uma classificação média de 4,9.

3.	Por sua vez, a condição estrutural “Infraestrutura Comercial e de Serviços” foi a condição que obteve o terceiro resultado 

mais favorável por parte dos especialistas nacionais (3,8). Assim, os especialistas nacionais consideram que a oferta 

existente em Angola, relativamente a serviços comerciais e de contabilidade e outros serviços jurídicos e institucionais, se 

afigura como um fator facilitador da atividade empreendedora em Angola.

Condições estruturais menos favoráveis:

1.	A condição estrutural “Apoio Financeiro” foi a que obteve a apreciação menos favorável por parte dos especialistas nacionais 

(3). Deste modo, o nível de acessibilidade a fontes de financiamento para empresas novas e em crescimento é considerado 

como um obstáculo à atividade empreendedora em Angola.

2.	A condição estrutural “Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D)” encontra-se igualmente entre as condições 

estruturais que reúnem uma apreciação menos favorável por parte dos especialistas angolanos (3,1). Deste modo, estes 

consideram que o impacto da I&D na criação de novas oportunidades de negócio ainda é reduzido, sendo este um fator 

que não potencia o desenvolvimento da atividade empreendedora em Angola. 

3.	A condição estrutural “Abertura do Mercado” encontra-se igualmente entre as condições estruturais que reúnem uma 

apreciação média menos favorável por parte dos especialistas angolanos (3,5). Como tal, os especialistas angolanos 

consideram que os acordos e procedimentos comerciais em vigor prejudicam as empresas novas e em crescimento em 

matéria de concorrência.
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FIG 15

Figura 15 - Classificações médias das CEE em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016

Figura 16 - Classificação média das CEE em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias orientadas por 

fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	Empreendedorismo Sénior
b.	Normas Sociais e Culturais 
c.	 Infraestrutura Comercial e de Serviços
d.	Apoio Financeiro 
e.	Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D)

f.	 Abertura do Mercado
g.	Políticas Governamentais
h.	Programas Governamentais
i.	 Educação e Formação

j.	Acesso a Infraestruturas Físicas

Como se observa nas Figuras 15 e 16, o “Acesso a Infraestruturas Físicas” destaca-se como a condição estrutural mais favorável da 

atividade empreendedora nos países da África Subsariana e nas economias orientadas por fatores de produção. Não obstante, 

em Angola, no ano de 2016, esta foi percecionada como uma condição estrutural intermédia, enquanto no ano de 2014 foi 

considerada a condição estrutural menos favorável à atividade empreendedora. Deste modo, a CEE “Acesso a Infraestruturas 

Físicas” tem um menor impacto positivo na atividade empreendedora angolana do que nas restantes economias em análise na 

Figura 15.

Por sua vez, a condição estrutural “Empreendedorismo Sénior” é aquela que, de forma geral, se coloca no segundo lugar 

como fator facilitador da atividade empreendedora nos países da África Subsariana e nas economias orientadas por fatores de 

produção. Relativamente a esta condição estrutural, no ano de 2016, os especialistas angolanos revelam-se mais otimistas uma 

vez que a destacam como condição mais favorável da atividade empreendedora no país. No que diz respeito a esta condição, é 

importante mencionar que no ano de 2014 o questionário padronizado utilizado por todos os países do GEM não contemplava 

esta CEE. 

Por sua vez, de forma geral, as condições estruturais “Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D)” e “Educação e 

Formação” afiguram-se como as condições menos favoráveis à atividade empreendedora nas economias orientadas por fatores 

de produção, nos países da África Subsariana e em Angola no ano de 2014. Não obstante, no ano de 2016, Angola segue esta 

tendência apenas no que diz respeito à CEE “Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D)”, sendo igualmente uma 

condição menos favorável da atividade empreendedora em Angola, enquanto a CEE “Educação e Formação” se afigura como 

uma condição estrutural intermédia.

Apesar de, numa perspetiva global, Angola nos anos de 2014 e 2016 registar apreciações mais negativas do que os restantes 

países da África Subsariana e das economias orientadas por fatores de produção, é necessário destacar a clivagem dos 

resultados relativamente à condição “Normas Sociais e Culturais”, uma vez que nesta categoria os especialistas angolanos 

fazem apreciações mais positivas do que a média das economias orientadas para os fatores de produção e dos países da África 

Subsariana.  

3.2. Avaliação das condições estruturais facilitadoras

No âmbito da análise efetuada anteriormente, foram consideradas Condições Estruturais facilitadoras da atividade 

empreendedora as três condições com maior classificação média obtida em Angola no ano de 2016.

3.2.1. Empreendedorismo Sénior

A condição estrutural “Empreendedorismo Sénior” analisa o grau de pessoas com mais de 50 anos que podem ter interesse 

em iniciar uma atividade empreendedora, tendo em conta os programas e os benefícios fiscais existentes para apoiar esta 

parte da população. Os resultados associados a esta CEE são apresentados na Figura 17, infra.



GEM Angola 2016/2017 - Estudo sobre o Empreendedorismo

37

a.	É mais difícil a pessoas com 50 ou mais anos arranjarem emprego do que a pessoas com menos de 50.
b.	Pessoas com 50 anos ou mais vivem mais tempo, são mais saudáveis e ativos do que antigamente.
c.	Existem programas e benefícios fiscais que apoiem pessoas com 50 ou mais anos a começarem o seu próprio negócio.
d.	A experiencia e o conhecimento acumulado de pessoas com 50 ou mais anos aumenta, no geral, as suas hipóteses de 

começarem um negócio.
e.	Os empreendedores com 50 ou mais anos estão mais interessados em aumentar os seus rendimentos do que a fazerem 

crescer o seu negócio.
f.	 A maior parte das pessoas pensa que pessoas com 50 ou mais anos devem estar a preparar-se para a reforma em vez de 

pensarem em começar um negócio.

Em 2016, em Angola, a condição estrutural “Empreendedorismo Sénior” foi a que obteve a apreciação mais positiva por parte 

dos especialistas angolanos (5,5). Estes destacam de forma positiva o grau de pessoas com mais de 50 anos que podem ter 

interesse em iniciar atividade empreendedora.

No que diz respeito a esta condição estrutural é de destacar que o fator “os empreendedores com 50 ou mais anos estão 

mais interessados em aumentar os seus rendimentos do que a fazerem crescer o seu negócio” foi considerado o fator com 

maior impacto na atividade empreendedora (8,4). Por outro lado, o fator “existem programas e benefícios fiscais que apoiem 

pessoas com 50 ou mais anos a começarem o seu próprio negócio” foi o fator que obteve uma apreciação menos favorável 

por parte dos especialistas angolanos (2,8).
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Figura 17 - CEE Empreendedorismo Sénior em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias orientadas 

por fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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De uma forma geral, Angola segue a tendência das economias orientadas para os fatores de produção e dos restantes países 

da África Subsariana, uma vez que os seus especialistas avaliam esta condição estrutural de forma positiva. Na verdade, 

nas economias orientadas para os fatores de produção e nos restantes países da África Subsariana, a condição estrutural 

“Empreendedorismo Sénior” foi considerada como a segunda condição mais favorável para a atividade empreendedora 

nestas economias. 

É necessário ressalvar que o questionário padronizado utilizado pelo GEM para a realização da Sondagem a Especialistas 

Nacionais no ano de 2014 não incluía a condição estrutural “Empreendedorismo Sénior”, não sendo assim possível estabelecer 

uma comparação interna no que diz respeito a esta CEE.

3.2.2. Normas Sociais e Culturais

Esta condição estrutural do empreendedorismo analisa a influência das normas sociais e culturais vigentes, no nível de 

encorajamento ou desencorajamento das ações individuais relacionadas com o empreendedorismo, assim como o grau de 

aceitação geral do empreendedorismo.

O espectro das normas sociais e culturais inclui uma multiplicidade de aspetos. A análise incide numa avaliação geral da 

relação entre a cultura nacional e o empreendedorismo, a qual se encontra ilustrada nas Figura 18 e 19.

FIG 18
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Figura 18 - CEE Normas Sociais e Culturais em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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Figura 19 - CEE Normas Sociais e Culturais em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias orientadas 

por fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016

a.	A cultura nacional estimula fortemente o êxito individual conseguido através do esforço pessoal.
b.	A cultura nacional valoriza a autossuficiência, a autonomia e a iniciativa individual.
c.	A cultura nacional estimula a tomada de risco empreendedora.
d.	A cultura nacional estimula a criatividade e a inovação.
e.	A cultura nacional valoriza a responsabilidade do indivíduo (em vez coletivo) na gestão da sua vida pessoal. 

A condição estrutural “Normas Sociais e Culturais” foi considerada por parte dos especialistas angolanos, ano de 2016, como a 

segunda CEE mais favorável à atividade empreendedora em Angola, obtendo uma classificação média de 4,9. Paralelamente, 

no ano de 2014, esta CEE foi percecionada pelos especialistas angolanos como a condição mais facilitadora da atividade 

empreendedora em Angola, obtendo uma classificação média de 4,9.

No contexto desta CEE, no ano de 2016, destacam-se como fatores mais positivos a cultura nacional valorizar a autossuficiência, 

a autonomia e a iniciativa individual (5,1), bem como o facto da cultura nacional estimular fortemente o êxito individual 

conseguido através do esforço pessoal (4,9). 

Apesar de no ano de 2016 haver uma grande homogeneidade nas perceções dos especialistas nacionais relativamente a 

esta condição estrutural pode ser destacado como fator menos positivo “a cultura nacional estimula a tomada de risco 

empreendedora” (4,6). 

Paralelamente, através da Figura 19, pode ser inferido que nas economias orientadas para os fatores de produção e nos 

restantes países da África Subsariana esta condição é percecionada pelos especialistas nacionais como uma condição 

intermédia, tendo assim um menor impacto na atividade empreendedora. 
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3.2.3. Infraestrutura Comercial e de Serviços

Esta condição estrutural analisa os serviços comerciais, de contabilidade e outros serviços jurídicos e institucionais, assim como 

a forma como estes intervêm na promoção e criação de novos negócios. Os resultados obtidos encontram-se apresentados 

nas Figuras 20 e 21.
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Figura 20 - CEE Infraestrutura Comercial e de Serviços em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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Figura 21 - Infraestrutura Comercial e de Serviços, em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias 

orientadas por fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	Existem fornecedores de serviços e consultores suficientes para apoiar empresas novas e em crescimento.
b.	As empresas novas e em crescimento conseguem suportar o custo da contratação de serviços e consultores de apoio à 

sua atividade.
c.	É fácil para as empresas novas e em crescimento terem acesso a bons fornecedores de serviços e consultores de apoio à 

sua atividade.
d.	É fácil para as empresas novas e em crescimento terem acesso a bons serviços jurídicos e contabilísticos.
e.	É fácil para as empresas novas e em crescimento terem acesso a bons serviços bancários (verificação de contas, 

transações monetárias internacionais, letras de crédito, etc.)

No ano de 2016, a condição estrutural “Infraestrutura Comercial e de Serviços” obteve por parte dos especialistas angolanos 

uma classificação média de 3,8, sendo assim a terceira CEE mais favorável à atividade empreendedora no país. Em Angola, no 

ano de 2014, esta CEE foi igualmente considerada como a terceira mais facilitadora da atividade empreendedora, obtendo 

uma classificação média mais positiva do que no ano de 2016 (4,3).

Neste contexto, no ano de 2016, o fator mais favorável associado a esta condição estrutural é a facilidade para as empresas 

novas e em crescimento terem acesso a bons serviços jurídicos e contabilísticos (4,3). Para além disso, os especialistas 

angolanos  destacaram, também positivamente, a existência de fornecedores de serviços e consultores suficientes para apoiar 

empresas novas e em crescimento.

Por oposição, a capacidade das empresas novas e em crescimento conseguirem suportar o custo da contratação de serviços 

e consultores de apoio à sua atividade foi apontado pelos especialistas angolanos como o fator menos positivo no âmbito 

desta condição estrutural. Na verdade, no âmbito desta condição estrutural, o fator mencionado foi igualmente considerado 

o mais limitador da atividade empreendedora nas economias orientadas por fatores de produção e nos restantes países da 

Africa Subsariana.

A condição estrutural “Infraestrutura Comercial e de Serviços” apresenta igualmente alguma unanimidade nas perceções dos 

especialistas nacionais das economias orientadas por fatores e dos países da África Subsariana, sendo que esta se afigura 

como uma condição potenciadora da atividade empreendedora.

3.3. Avaliação das condições estruturais limitadoras

Foram consideradas CEE limitadoras as três condições que registaram a classificação média mais baixa no ano de 2016 – 

Apoio Financeiro, Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D) e Abertura do Mercado.

3.3.1. Apoio Financeiro

A CEE relativa ao Apoio Financeiro contempla o nível de acessibilidade a fontes de financiamento para empresas novas e em 

crescimento, incluindo financiamentos privados e subsídios governamentais. Os resultados são apresentados na Figura 21 e 22.
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Figura 22 - CEE Apoio Financeiro em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016

Figura 23 - CEE Apoio Financeiro em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias orientadas por fatores 

de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	Existe disponibilidade de capitais próprios suficiente para financiar empresas novas e em crescimento.
b.	Existe disponibilidade de empréstimos suficiente para financiar empresas novas e em crescimento.
c.	Existe disponibilidade de subsídios governamentais suficiente para financiar empresas novas e em crescimento.
d.	Existe disponibilidade de financiamento a partir de investidores informais (família, amigos e colegas) que sejam pessoas 

singulares (exceto fundadores) para empresas novas e em crescimento.
e.	Existe disponibilidade de financiamento de Business Angels para empresas novas e em crescimento.
f.	 Existe disponibilidade de financiamento de investidores de risco para empresas novas e em crescimento.
g.	Existe disponibilidade de financiamento de Ofertas Públicas Iniciais para empresas novas e em crescimento.
h.	Existe disponibilidade de financiamento de credores privados (crowdfunding) para empresas novas e em crescimento.

No ano de 2016, a condição estrutural “Apoio Financeiro” foi a condição que obteve uma apreciação mais negativa por 

parte dos especialistas angolanos, tendo registado uma classificação média de 3. Tal mostra uma evolução negativa 

relativamente ao ano de 2014, uma vez que nesse ano esta foi considerada como a segunda condição mais favorável à 

atividade empreendedora em Angola (4,4).

Deste modo, na opinião dos especialistas angolanos em 2016, os fatores analisados em que se verificam valores mais 

negativos dizem respeito à disponibilidade de financiamento de credores privados (crowdfunding) para empresas novas e 

em crescimento (2,5) e à disponibilidade de financiamento de Ofertas Públicas Iniciais para empresas novas e em crescimento 

(2,5).

Por oposição, a disponibilidade de financiamento a partir de investidores informais (família, amigos e colegas) que sejam 

pessoas singulares (exceto fundadores), para empresas novas e em crescimento, foi o fator avaliado de forma mais favorável 

pelos especialistas nacionais no âmbito desta condição estrutural (4,1).

Neste contexto, as perceções dos especialistas angolanos no ano de 2016 encontram-se em linha com as economias 

orientadas para os fatores de produção, uma vez que nas mesmas esta condição também se afigura como uma condição 

limitadora da atividade empreendedora (3,7). Nos restantes países da África Subsariana esta condição é avaliada pelos 

especialistas nacionais como uma condição intermédia. 

É importante ressalvar que no ano de 2014 o questionário padronizado utilizado por todos os países do GEM apenas continha 

6 questões relativas à CEE “Apoio Financeiro”, enquanto que no ano de 2016 continha 8 questões. 

3.3.2. Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D)

A condição estrutural “Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D)” está relacionada com o impacto da I&D na 

criação de novas oportunidades de negócio que possam ser utilizadas por empresas recentes ou em crescimento. Os resultados 

associados a esta condição estrutural encontram-se apresentados nas Figuras 24 e 25.
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Figura 24 - CEE Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D) em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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Figura 25 - CEE Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D) em Angola, nos países da África Subsariana e 

nas economias orientadas por fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	As novas tecnologias, a ciência e o conhecimento são transferidos de forma eficiente das Universidades e Centros de 
Investigação públicos para as empresas novas e em crescimento.

b.	As empresas novas e em crescimento têm tanto acesso à investigação e à tecnologia como as empresas já 
estabelecidas.

c.	As empresas novas e em crescimento têm capacidade (financeira) para adquirir tecnologia recente.
d.	Existem subsídios governamentais adequados para as empresas novas e em crescimento adquirirem tecnologia nova.
e.	A base científica e tecnológica do País apoia de forma eficiente a criação de novos negócios tecnológicos de nível 

mundial, em pelo menos uma área.
f.	 Existem bons apoios para engenheiros e cientistas comercializarem as suas ideias através de empresas novas e em 

crescimento.

De acordo com as perceções dos especialistas angolanos, no ano de 2016, a condição estrutural “Transferência de Investigação 

e Desenvolvimento (I&D)” regista o segundo valor médio mais baixo (3,1), sendo, como tal, considerada como uma condição 

limitadora da atividade empreendedora em Angola. No ano de 2014, esta foi considerada a condição mais limitadora da 

atividade empreendedora por parte dos especialistas angolanos, tendo obtido uma classificação média de 2,6.

Importa referir que os fatores relacionados com a existência de subsídios governamentais adequados para as empresas novas 

e em crescimento adquirirem tecnologia nova (2,6), e com a capacidade financeira que empresas novas e em crescimento têm 

para adquirir tecnologia recente (2,8), constituem-se como os fatores que reuniram uma apreciação mais negativa por parte 

dos especialistas angolanos. 

Por sua vez, no âmbito desta condição estrutural, o fator relacionado com o acesso das empresas novas e em crescimento à 

investigação e à tecnologia, em comparação com as empresas já estabelecidas, foi o que obteve uma perceção mais positiva 

por parte dos especialistas angolanos (3,5).

De um modo geral, a condição estrutural “Transferência de Investigação e Desenvolvimento (I&D)” foi igualmente considerada 

pelos especialistas nacionais das economias orientadas por fatores de produção e das economias da África Subsariana como 

uma condição estrutural limitadora da atividade empreendedora. 

3.3.3. Abertura do Mercado

A condição estrutural “Abertura do Mercado” analisa em que medida os acordos comerciais são difíceis de modificar, impedindo 

que as empresas novas e em crescimento compitam e vão substituindo os seus fornecedores e consultores. Esta condição 

estrutural analisa também a transparência do mercado e as políticas governamentais que estimulam a abertura do mesmo e o 

nível de competitividade das empresas. Os resultados encontram-se apresentados nas Figuras 26 e 27. 
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Figura 26 - CEE Abertura do Mercado em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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Figura 27 - CEE Abertura do Mercado em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias orientadas por 

fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	O mercado de bens de consumo e serviços muda radicalmente de ano para ano.
b.	O mercado de negócios entre empresas (B2B) muda radicalmente de ano para ano.
c.	As empresas novas e em crescimento conseguem entrar facilmente em novos mercados.
d.	As empresas novas e em crescimento podem suportar o custo de entrada no mercado.
e.	As empresas novas e em crescimento podem entrar no mercado sem que sejam injustamente bloqueadas pelas 

empresas já estabelecidas.
f.	 A legislação anti-trust é eficaz e bem aplicada.

A condição estrutural “Abertura do mercado” foi a condição que obteve o terceiro resultado mais negativo no que diz respeito às 

opiniões dos especialistas angolanos. Deste modo, os especialistas angolanos consideram que a realidade do país em matéria 

de Abertura do Mercado é, de um modo geral, parcialmente insuficiente, sendo a classificação média atribuída à CEE de 3,5. 

Não obstante, no ano de 2014, esta foi CEE foi avaliada como uma condição intermédia, tendo obtido uma classificação média 

de 3,9.

No âmbito desta condição estrutural, os especialistas angolanos avaliaram de forma menos favorável a capacidade das 

empresas novas e em crescimento poderem suportar o custo da entrada no mercado  (2,9), bem como  o facto de a legislação 

anti-trust ser eficaz e bem aplicada. Por oposição, o indicador avaliado de forma mais favorável dentro desta CEE relaciona-se 

com as mudanças radicais de ano para ano no mercado de bens de consumo e serviços. 

Relativamente a esta CEE, os especialistas angolanos são mais pessimistas do que os seus congéneres nas economias orientadas 

por fatores de produção e nas restantes economias da África Subsariana, uma vez que esta condição apenas se afigura como 

limitadora da atividade empreendedora em Angola.

3.4. Avaliação das condições estruturais intermédias
	

Foram consideradas CEE intermédias as quatro condições com classificação média intermédia obtida no ano de 2016 – Políticas 

Governamentais, Programas Governamentais, Educação e Formação e Acesso a Infraestruturas Físicas. 

3.4.1. Políticas Governamentais 

A condição estrutural “Políticas Governamentais” indica o grau em que as políticas governamentais relativas a impostos e 

regulamentações, assim como a sua respetiva aplicação, são neutras9 no que diz respeito à dimensão das empresas, e/ou se 

estas políticas incentivam ou desincentivam empresas novas e em crescimento. Os resultados são apresentados nas Figuras 29 

e 29. 

9 Políticas neutras em termos da dimensão do negócio são aquelas que não tomam em consideração a dimensão do negócio aquando da 
aplicação de impostos e regulamentos (i.e., multinacionais e empresas pequenas são tratadas de igual modo).
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Figura 28 - CEE Políticas Governamentais em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016

Figura 29 - CEE Políticas Governamentais em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias orientadas 

por fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	As políticas governamentais (p.ex. contratação pública) favorecem as empresas novas e em crescimento de forma 
consistente.

b.	O apoio às empresas novas e em crescimento é uma alta prioridade política a nível do governo nacional.
c.	O apoio às empresas novas e em crescimento é uma alta prioridade política a nível dos governos locais.
d.	As empresas novas e em crescimento conseguem obter a maioria das autorizações e licenças no prazo de uma semana.
e.	A carga fiscal NÃO é um fardo pesado para as empresas novas e em crescimento.
f.	 Os impostos e outras regulamentações governamentais são aplicados às empresas novas e em crescimento de forma 

previsível e consistente.
g.	Lidar com a burocracia governamental, regras e pedidos de licenças NÃO é demasiado difícil para as empresas novas e 

em crescimento.

Em Angola, no ano de 2016, a condição estrutural relativa às “Políticas Governamentais” registou uma classificação média de 3,6, 

sendo, como tal, classificada como uma condição estrutural intermédia. No ano de 2014 esta CEE foi igualmente avaliada como 

uma condição estrutural intermédia, tendo obtido uma classificação média de 3,8.

No âmbito desta condição estrutural, os especialistas angolanos destacam como fatores mais favoráveis o facto de o apoio às 

empresas novas e em crescimento ser uma alta prioridade política a nível do governo nacional (4,5), bem como o facto de  o 

apoio às empresas novas e em crescimento ser uma alta prioridade política a nível dos governos locais (4,3).

Não obstante, os especialistas angolanos não se revelam tão otimistas relativamente ao facto de as empresas novas e em 

crescimento conseguirem obter a maioria das autorizações e licenças no prazo de uma semana (2,7).

Angola segue, assim, a tendência das economias orientadas para os fatores de produção e dos restantes países da África 

Subsariana, nos quais a condição estrutural “Políticas Governamentais também obteve uma apreciação intermédia por parte 

dos especialistas nacionais. 

3.4.2. Programas Governamentais

A condição estrutural intermédia “Programas Governamentais” analisa a existência de programas governamentais e o nível de 

apoio que estes dão à atividade empreendedora. Os resultados associados a esta condição estrutural são apresentados nas 

Figuras 30 e 31.
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Figura 30 - CEE Programas Governamentais em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016

Figura 31 - CEE Programas Governamentais em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias orientadas 

por fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	Através do contacto com uma única agência, pode ser obtida uma grande variedade de apoios governamentais para 
empresas novas e em crescimento.

b.	Os parques tecnológicos e as incubadoras de empresas dão um apoio efetivo às empresas novas e em crescimento.
c.	Existe um número adequado de programas governamentais para o apoio a empresas novas e em crescimento.
d.	As pessoas que trabalham para as agências governamentais são competentes e eficientes no apoio às empresas novas 

e em crescimento.
e.	Praticamente qualquer pessoa que precise de apoio de um programa governamental para uma empresa nova ou em 

crescimento consegue encontrar o que necessita.
f.	 Os programas governamentais de apoio a empresas novas e em crescimento são eficazes.

A condição estrutural relativa aos “Programas Governamentais” registou uma classificação média de 3,5, sendo considerada 

como intermédia para a atividade empreendedora em Angola, em 2016. Em Angola, no ano de 2014, esta CEE foi igualmente 

avaliada como uma condição intermédia, tendo obtido uma classificação média de 3,6.

Os fatores avaliados de forma mais benéfica pelos especialistas angolanos prendem-se com o facto de, através do contacto com 

uma única agência, poder ser obtida uma grande variedade de apoios governamentais para empresas novas e em crescimento 

(4,3), e com o facto de existir um número adequado de programas governamentais para o apoio a empresas novas e em 

crescimento (4).

No outro lado do espetro encontra-se o facto de os parques tecnológicos e as incubadoras de empresas darem um apoio efetivo 

às empresas novas e em crescimento. Este fator afigura-se como o indicador que foi alvo de uma avaliação mais negativa por 

parte dos especialistas angolanos, tendo obtido uma classificação média de 2,9.

A perceção dos especialistas angolanos relativamente a esta condição estrutural está em linha com as perceções dos 

especialistas nacionais dos três grupos de economias em estudo. Não obstante, os especialistas nacionais dos restantes países 

da África Subsariana revelam-se mais pessimistas relativamente a esta condição estrutural, uma vez que a consideram como 

uma condição estrutural limitadora da atividade empreendedora. 

3.4.3. Educação e Formação 

A condição estrutural ligada à Educação e Formação analisa o grau de incorporação de conteúdos sobre o empreendedorismo 

nos diferentes níveis do sistema de ensino, bem como o impacto da educação e formação na atividade empreendedora. Os 

resultados obtidos para esta condição estrutural encontram-se apresentados nas Figuras 32 e 33.
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Figura 32 - CEE Educação e Formação em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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Figura 33 - CEE Educação e Formação em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias orientadas por 

fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	No ensino básico e secundário é estimulada a criatividade, a autossuficiência e a iniciativa pessoal.
b.	No ensino básico e secundário é proporcionada formação adequada sobre os princípios económicos do mercado.
c.	No ensino básico e secundário é dada a devida atenção ao empreendedorismo e à criação de novas empresas.
d.	As instituições de ensino superior asseguram uma preparação adequada para a criação e desenvolvimento de novas 

empresas.
e.	A oferta educativa nas áreas de gestão e negócios assegura uma boa e adequada preparação para a criação e 

desenvolvimento de novas empresas.
f.	 Os sistemas de formação profissional e de educação contínua asseguram uma boa e adequada preparação para a 

criação e desenvolvimento de novas empresas.

Os especialistas angolanos avaliam o contributo do sistema de educação e formação para o fomento do empreendedorismo 

como intermédio, atribuindo a esta CEE um resultado médio de 3,6. Contrariamente, no ano de 2014, os especialistas angolanos 

avaliaram esta condição de forma mais negativa, tendo a mesma sido considerada como a segunda condição limitadora da 

atividade empreendedora no país (3,2).

Os fatores que foram avaliados de forma mais favorável pelos especialistas angolanos estão relacionados com o facto de os 

sistemas de formação profissional e de educação contínua assegurarem uma boa e adequada preparação para a criação e 

desenvolvimento de novas empresas (4,2) e com o facto de as instituições de ensino superior assegurarem uma preparação 

adequada para a criação e desenvolvimento de novas empresas (4).

Por último, os especialistas angolanos têm uma perceção menos favorável relativamente ao facto de no ensino básico e 

secundário ser proporcionada uma formação adequada sobre os princípios económicos do mercado, tendo este fator obtido 

uma classificação média de 2,9.

Considerando a avaliação desta CEE, as opiniões dos especialistas angolanos revelam-se substancialmente mais positivas do 

que a opinião dos especialistas nacionais das economias orientadas por fatores de produção e dos países da África Subsariana. 

Na verdade, esta condição estrutural é percecionada como uma condição limitadora da atividade empreendedora nas 

economias orientadas por fatores de produção e nos países da África Subsariana, o que revela uma clivagem entre a opinião 

dos especialistas nacionais angolanos, no ano de 2016, e dos restantes especialistas nacionais.

3.4.4. Acesso a Infraestruturas Físicas

A condição estrutural “Acesso a Infraestruturas Físicas” é a condição do empreendedorismo através da qual se afere a facilidade 

de acesso a recursos físicos, incluindo comunicações, utilidades, transportes, matérias-primas e recursos naturais que possam 

ser vantajosos para o incremento do empreendedorismo. Os resultados associados a esta CEE são apresentados nas Figuras 34 

e 35.
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Figura 34 - CEE Acesso a Infraestruturas Físicas em Angola 2014 e 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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Figura 35 - CEE Acesso a Infraestruturas Físicas em Angola, nos países da África Subsariana e nas economias 

orientadas por fatores de produção em 2016

Fonte: Sondagem a especialistas 2016
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a.	As infraestruturas físicas (p.ex. estradas, eletricidade, água, comunicações, tratamento de resíduos) garantem um bom 
apoio para empresas novas e em crescimento.

b.	Não é muito caro para uma empresa nova ou em crescimento ter bom acesso a infraestruturas de comunicação 
(telefone, internet, etc.).

c.	As empresas novas e em crescimento conseguem ter acesso a infraestruturas de comunicação (telefone, internet, etc.) 
no prazo de uma semana.

d.	As empresas novas e em crescimento conseguem ter acesso a utilidades básicas (gás, água, eletricidade, saneamento) 
no prazo de um mês.

e.	Existem incubadoras ou instituições de apoio ao empreendedorismo em número suficiente nas várias zonas do país.

Os especialistas angolanos consideram que, no ano de 2016, o “Acesso a Infraestruturas Físicas”, no âmbito da atividade 

empreendedora, tem uma classificação média intermédia (3,6). Contrariamente, no ano de 2014, os especialistas angolanos 

avaliaram esta condição como a terceira condição mais favorável à atividade empreendedora no país (3,5).

As apreciações mais favoráveis dos especialistas angolanos prendem-se com o facto de as empresas novas e em crescimento 

conseguem terem acesso a infraestruturas de comunicação (telefone, internet, etc.) no prazo de uma semana (4,2), assim como 

com o facto de as empresas novas e em crescimento conseguirem ter acesso a utilidades básicas (gás, água, eletricidade, 

saneamento) no prazo de um mês (4,1).

No outro lado do espetro encontra-se o nível de apoio dado pelas infraestruturas físicas (por exemplo, estradas, eletricidade, 

água, comunicações, tratamento de resíduos) as empresas novas e em crescimento. Este fator afigura-se como o indicador que 

foi alvo de uma apreciação mais negativa por parte dos especialistas angolanos, tendo obtido uma classificação média de 2,7.

As opiniões dos especialistas angolanos, no ano de 2016, revelam-se mais pessimistas do que a opinião dos especialistas 

nacionais das economias orientadas por fatores de produção e dos países da África Subsariana, uma vez que esta condição 

estrutural foi considerada como um fator potenciador da atividade empreendedora em todas estas economias. 
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Anexo II: Ficha Técnica da Sondagem à População 
Adulta

A sondagem à população adulta foi realizada pela empresa Marktest Angola, no período entre os dias 10 de outubro e 10 

de novembro de 2016. A recolha da informação para o inquérito à População Adulta foi efetuada através do método da 

entrevista telefónica (Província de Luanda) ou cara-a-cara (F2F) (para as restantes Províncias), suportada por um questionário 

com perguntas de resposta aberta e fechada (recolha através de smartphone). Cada entrevista teve uma duração média de 30 

minutos. 

O universo da amostra é composto por homens e mulheres de Angola, entre os 18 e 64 anos, residindo nas áreas urbanas das 

seguintes províncias: Benguela, Huambo, Huíla e Luanda. De acordo com a informação já disponibilizada dos Censos 2014, a 

população total urbana nestas Províncias corresponde a 61% do total da população total urbana em Angola.

A amostra é composta por um total de 2.047 entrevistas, selecionadas aleatoriamente entre a base de dados da Marktest 

Angola, e encontra-se distribuída pelas seguintes províncias e faixas-etárias por género:

Província da amostra da Sondagem à População Adulta em Angola

Província Amostra

Luanda 1418

Benguela 275

Huambo 189

Huíla 165

Faixa etária por género da amostra da Sondagem à População Adulta em Angola

Idade Masculino Feminino

18-24 247 291

25-34 339 357

35-44 200 212

45-54 130 138

55-64 70 63




